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Plano de Atividades e Orçamento Previsional para o ano de 2026 

A FORMEM - Federação Portuguesa da Formação Profissional e Emprego de 

Pessoas com Deficiência e Incapacidade - foi fundada em 1991 com o objetivo 

de dar representatividade às entidades que desenvolvem programas de 

formação profissional e de apoio ao emprego de pessoas com deficiência. Desde 

essa data, e apesar das muitas dificuldades, consolidaram-se em praticamente 

todo o território nacional um conjunto de organizações que asseguram apoios às 

pessoas com deficiência e incapacidade. 

A Missão da FORMEM foca-se na inclusão socioprofissional de pessoas com 

deficiência, desenvolvendo, para tal, um conjunto de objetivos operacionais que 

vão desde a construção de políticas públicas, a capacitação de dirigentes e 

técnicos, ou a promoção e disseminação do conhecimento e boas práticas. 

A 4 de dezembro de 2025, a FORMEM conta com 49 entidades associadas que 

desenvolvem a sua atividade em 14 distritos e nas duas regiões autónomas de 

Portugal: 
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Introdução 

 

O ano de 2026 apresenta-se cheio de desafios. 

A formalização da nova rede de Centros de Recursos para a 

Qualificação e Emprego (CRQE) vai exigir da FORMEM um cuidado 

especial para que se consigam criar e desenvolver redes de parceria 

entre os diversos CRQEs e as entidades que não sendo CRQE 

continuam a fazer formação profissional. 

No âmbito do emprego o objetivo é que o número de colocações 

cresça fortemente, o que depende da eficiência dos Centros e 

Serviços e Emprego do Instituto do Emprego e Formação Profissional 

(IEFP), mas também dos CRQE, que precisam de se tornar mais 

proativos.  

Assim, a FORMEM manterá a pressão junto do IEFP e outras entidades 

para que o sistema possa fluir e tentará desenvolver iniciativas para 

capacitar os CRQEs e as suas equipas para que tenham um papel 

mais ativo e eficiente.  

Contudo, a capacitação das equipas técnicas só pode ser feita por 

elas próprias, sendo o papel da FORMEM criar oportunidades, para 

que contactem com novas realidades e conhecimentos bem como 

trocas de experiências. 

No âmbito da formação profissional, a luta será para que as 

candidaturas fluam e os reembolsos decorram nos tempos devidos. 

As atividades da FORMEM mantêm um pendor de continuidade, com 

o V Encontro de Trabalhadores com Deficiência ou a X Academia 
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FORMEM, mas ao qual vamos acrescentar uma vertente mais 

internacional com duas candidaturas ao programa Erasmus+ e um 

esforço de digitalização de conteúdos que potenciem a sua 

acessibilidade, disseminação e uso (por exemplo, as “Dicas para a 

Inclusão” e a Bateria de Indicadores de Resultados Pessoais). 
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Eixos Estratégicos para 2026 

 

Os seguintes eixos estratégicos mantêm-se atuais e sintetizam a 

missão, ação e sustentabilidade da Federação: 

A) Influenciar as políticas públicas nas áreas da qualificação 

profissional e emprego de Pessoas com Deficiência e 

Incapacidade  

B)  Potenciar as capacidades das associadas, dos 

técnicos/as e dos/das dirigentes 

C) Contribuir para a produção e disseminação de 

conhecimento e boas-práticas na área da inclusão 

socioprofissional 

D)  Aprofundar a intervenção e cooperação da FORMEM 

enquanto ator da sociedade civil nacional e europeia 

E)  Garantir a autonomia e sustentabilidade financeira da 

Federação 
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Atividades por Eixo Estratégico 

 

A. Influenciar as políticas públicas nas áreas da 

Qualificação Profissional e Emprego de Pessoas com 

Deficiência e Incapacidade 

 

Vamos estar atentos a eventuais alterações que as novas leis do 

trabalho possam vir a trazer e criar condições para que o nosso 

trabalho decorra com tranquilidade e eficiência. 

Um dos problemas já sentido em 2025 decorre da tentativa, pelo IEFP, 

de criar novas normas e burocracias, por vezes ao arrepio da letra e 

do espírito da lei.  

Neste eixo a FORMEM atuará preferencialmente em conjunto com as 

outras federações representadas no Fórum para a Integração 

Profissional, para que as nossas propostas tenham mais peso. 

O objetivo mais imediato é conseguir o reconhecimento do apoio 

pós-colocação como um direito de todas as pessoas com deficiência 

e incapacidade. Para isso, empenharemos o nosso esforço que a 

Escala de Intensidade dos Apoios versão Adulto (SIS-A) seja acolhida 

como o instrumento base para avaliação das necessidades de apoio, 

nomeadamente, na pós-colocação. 

Atividades: 

1. Participar ativamente no Fórum para a Integração Profissional, 

em estreita articulação com a Plataforma das Organizações 

para a Formação e Emprego da Pessoa com Deficiência.  
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2. Contribuir para a implementação da Estratégia Nacional para 

a Inclusão das Pessoas com Deficiência 2026-2030. 

3. Realizar, em parceria com a Federações da Plataforma das 

Organizações da Formação Profissional e Emprego de Pessoas 

com Deficiência, um Encontro Nacional dos Centros de 

Recursos para a Qualificação e Emprego. 

4. Disseminar as recomendações dos estudos promovidos e 

copromovidos pela FORMEM aos poderes públicos, 

nomeadamente, Os Desafios e Diferenças da Gestão da 

Qualidade no Terceiro Setor Europeu; e O impacte do uso da 

SIS-A na qualidade do planeamento e na implementação das 

respostas para a inclusão social. 

 

B. Potenciar as capacidades das associadas, dos seus 

técnicos e dos seus dirigentes  

 

Dentro do que tem sido a prática em anos anteriores da promoção 

das forças endógenas, a FORMEM vai organizar a Academia 

FORMEM, dinamizar ações de benchlearning e continuar a motivar os 

técnicos para o uso da Bateria de Indicadores de Resultados Pessoais 

(BIRP). 

Atividades: 

1. Continuar a promover o Programa de Mentoria da FORMEM, 

exclusivo para as suas associadas. 

2. Tornar a Bateria de Indicadores de Resultados Pessoais (BIRP) 

num instrumento mais intuitivo, acessível e prático, 

transformando-a numa ferramenta digital. 
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3. Organização da X Academia FORMEM, em formato presencial, 

promovendo a aprendizagem e a partilha entre os profissionais. 

4. Retomar a dinâmica dos Grupos de Bench Learning, espaço de 

partilha recíproca das práticas de cada organização. 

 

 

C. Contribuir para a produção e disseminação de 

conhecimento e boas-práticas na área da inclusão 

socioprofissional 

“Como santos da casa não fazem milagres” temos um plano para 

traduzir a BIRP para inglês, em conjunto com o consórcio CoQuality e 

tentaremos também fazer uma publicação de natureza prática com 

interesse para as equipas técnicas. 

 

Atividades: 

1. Produção e disseminação de “Dicas para a Inclusão 

Socioprofissional” em diferentes formatos e direcionada para as 

diferentes partes interessadas no processo da inclusão. 

2. Proceder a uma publicação com conteúdo significativo para 

o setor social e para área da deficiência. 

3. Traduzir a Bateria de Indicadores de Resultados Pessoais para a 

língua inglesa e encetar um processo de internacionalização e 

validação europeia do instrumento através do consórcio 

CoQuality.  
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4. Estudar e analisar o retorno social da formação profissional de 

pessoas com deficiência e incapacidade em diferentes países 

europeus. 

 

D. Aprofundar a intervenção e cooperação da FORMEM 

enquanto ator da sociedade civil nacional e europeia 

Uma das formas de cumprir este eixo de ação será a entrega na 

Assembleia da República, e a outras entidades relevantes, o Caderno 

Reivindicativo aprovado no Encontro de Trabalhadores com 

Deficiência a 25 de setembro de 2025. 

A FORMEM vai procurar estar presente em diversos fóruns e eventos, 

para divulgar as nossas atividades e projetos, mas também para criar 

redes e contactos.  Convém não esquecer que só valerá a pena 

ter visibilidade se tivermos boas ideias e bons projetos. 

Hoje sabemos que a inclusão das pessoas com deficiência e 

incapacidade em todos os domínios da vida pode ser facilitada se as 

organizações que as apoiam estiverem presentes nas suas 

comunidades como mediadores desse processo. Temos aqui 

um desafio para a FORMEM, mas também para cada associada. 

 

Atividades:  

1. Continuar a apoiar os membros do Conselho Consultivo na 

apresentação do Caderno Reivindicativo dos Trabalhadores 

com Deficiência e Incapacidades em Portugal. 

2. Realizar o V Encontro Nacional de Trabalhadores/as com 

Deficiência, num modelo que potencie um maior envolvimento 
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das pessoas com deficiência na sua organização, gestão e 

sustentabilidade. 

3. Participação, a nível nacional e europeu, em fóruns, 

conferências e sessões da sociedade civil, e envio de 

contributos nas diversas consultas públicas do nosso setor. 

4. Participar e dar escala ao consórcio europeu CoQuality, 

nomeadamente, contribuindo para um projeto de 

capacitação para a gestão da qualidade na sociedade civil 

europeia. 

 

E. Garantir a autonomia e sustentabilidade financeira 

da Federação e apoiar as associadas 

 

Pretendemos que a FORMEM continue a existir por muitos e bons anos, 

assim temos de cuidar da sustentabilidade financeira da federação, 

mas também das associadas. 

As oscilações dos financiamentos dos projetos do Instituto Nacional 

para a Reabilitação I.P. (INR I.P.) tendem a criar dificuldades em 

manter uma atividade intensa e previsível, anos com mais ou com 

menos projetos. É neste contexto que é feita a proposta de 

atualização das quotas, que mantêm ainda o valor fixado à data da 

fundação em 1991. 

Para facilitar a vida às associadas, além do Canal de Denúncias, 

iremos tentar disponibilizar um documento eletrónico para suporte à 

aplicação da BIRP e outras ferramentas digitais que possam facilitar o 

trabalho das associadas. 
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A sustentabilidade das associadas continua a ser ciclicamente 

afetada pelos atrasos nas candidaturas e reembolsos da formação 

profissional, pelo que evitar ou minimizar esses atrasos será sempre a 

prioridade da FORMEM. 

  

Atividades:  

1. Proceder ao balanço e redefinição da estratégia de adesão 

de novas associadas, bem como do papel da FORMEM no 

setor. 

2. Manter atualizado o pagamento de quotas, os custos fixos 

controlados e as despesas de execução de acordo com o 

financiamento recebido. 

3. Potenciar o desenvolvimento do conhecimento e da 

capacitação dos recursos humanos e dirigentes da Federação 

em áreas chaves para o setor. 

4. Reforçar serviços que vão ao encontro às necessidades das 

associadas e que o seu desenvolvimento seja autossustentado 

(Canal de Denúncias, Plano de Prevenção da Corrupção, 

formação específica).  
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Orçamento Previsional para 2026 

 

O exercício de Orçamento Previsional para o ano de 2026 apresenta 

uma perspetiva estável com uma descida ligeira das receitas e das 

despesas face a 2025, adaptando-se às atividades previstas e aos 

recursos necessários para as executar. 

O quadro abaixo compara o Orçamento Previsional da FORMEM com 

a Demonstração de Resultados (DR) de 2024 e ao Orçamento 

Previsional (OP) de 2025, ainda em execução. 

  

Ano DR – 2024 OP – 2025 OP – 2026 

Rendimentos 
92.480,23€ 130.823,78€ 128.690,48€ 

Gastos 
91.844,56€ 126.845,00€ 125.208,00€ 

Resultado Líquido 
635,67€ 3.978,78€ 3.482,48€ 

 

Evolução prevista do OP 2025 para OP 2026 

Designação V. Absolutos Percentagem 

Rendimentos -2.133,30€ -1,63% 

Gastos -1.637,00€ -1,29% 

 

A elaboração do orçamento de 2026 tem como principal fator de 

incerteza os 2 projetos candidatados pela FORMEM ao programa de 

financiamento a projetos do Instituto Nacional para a Reabilitação 

(INR I.P.) e os 2 projetos a serem candidatados por dois diferentes 

consórcios ao programa Erasmus+ no próximo mês de março. Deste 
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modo, a lógica seguida na elaboração da previsão assenta na 

análise atualizada do historial contabilístico para gastos e receitas 

correntes (como Comunicação ou o Apoio ao Funcionamento), mas 

com um maior relevo para as despesas e receitas previstas nas 

diversas candidaturas que vão financiar grande parte da atividade 

da Federação em 2026, a saber: 

• Comunicar por meios digitais: Dicas para a inclusão 

socioprofissional – a ser cofinanciado pelo Programa Nacional 

de Financiamento a Projetos pelo INR, I.P., com início previsto 

em janeiro e término em dezembro de 2026; 

• Plataforma digital para gestão da Bateria de Indicadores de 

Resultados Pessoais – a ser cofinanciado pelo Programa 

Nacional de Financiamento a Projetos pelo INR, I.P., com início 

previsto em janeiro e término em dezembro de 2026; 

• Os Desafios e Diferenças da Gestão da Qualidade no Terceiro 

Setor Europeu – estudo promovido pelo consórcio CoQuality e 

financiado pela PORTICUS Iberia, iniciado em maio de 2024 e 

com término previsto para setembro 2026; 

• Training Quality, Strengthening Europe - candidatura a ser 

submetida em março pelo consórcio CoQuality ao programa 

Erasmus +, com início previsto em setembro 2026 e fim abril de 

2028; 

• Vocational Education and Training of Persons with Disability: The 

Social Return on Investment - candidatura a ser submetida com 

entidades italianas, lituanas e neerlandesas ao programa 

Erasmus +, com início previsto em setembro 2026 e fim 

setembro de 2028. 
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No campo das despesas, será importante referir que com a 

internacionalização das atividades acrescem custos de Deslocação 

ao Estrangeiro, e em sentido inverso houve um decréscimo 

substancial da rubrica de Despesas de alimentação e estadas devido 

à inclusão dos custos dos serviços de necessários para a realização 

do Encontro de trabalhadores com Deficiência na rúbrica de Outros 

Serviços. 

No que respeita às receitas, sublinhamos que a previsão do valor das 

Quotas já reflete a proposta de subida apresentado pela Direção na 

Assembleia Geral de 4 de dezembro de 2025, e prevemos uma subida 

consistente de receitas próprias (inscrições e outros serviços) como 

forma de promover a liberdade na realização das atividades e a 

sustentabilidade da Federação. 

Relativamente aos recursos humanos da FORMEM, prevemos manter 

uma equipa de dois colaboradores a tempo-inteiro para fazer face 

aos três projetos (um em curso e dois a iniciar em janeiro), com a 

possibilidade de contratar um recurso humano extra em setembro 

caso os dois projetos Erasmus + sejam aprovados [estes valores já 

estão refletidos nas candidaturas e no exercício de orçamento 

previsional (ver quadro pg. 15)]. 

 

Apoio ao Funcionamento por parte do INR I.P. 

No âmbito do Apoio Financeiro ao Funcionamento das ONGPD de 

âmbito genérico por parte do Instituto Nacional para Reabilitação 

I.P., e de acordo com o estipulado na alínea b) do artigo 8º do 

respetivo regulamento, detalhamos no próximo quadro as despesas 

afetas à candidatura ao Apoio ao Funcionamento (AF) para 2026: 
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Rúbrica de Despesa AF 

(Descrição por rúbrica Orçamento 

Previsional para o ano de 2026) 

Valor a 

financiar 

pelo AF 

Valor a 

financiar por 

outras receitas 

Recursos Humanos (Gastos com Pessoal) 12.536,00€ 42.172,00€ 

Deslocações (Deslocações, estadas e 

transportes) 

6.000,00€ 18.350,00€ 

Encargos com comunicações e 

alojamento de sites (Comunicação) 

1.290,00€ 310,00€ 

Encargos com rendas das instalações 

(Rendas e Alugueres) 

5.760,00€ 4.840,00€ 

Encargos com serviços de contabilidade 

(Trabalhos Especializados) 

1.824,00€ 15.676,00€ 

Material consumível de escritório 

consumível de informática, software 

informático e respetivas licenças 

(Materiais) 

1.358,00€ 2.542,00€ 

Totais 28.768,00€ 83.890,00€ 
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Orçamento Previsional para 2026 por rúbrica 

GASTOS 

Conta Descrição Valor Global 

62 Fornecimentos e serviços externos 69.950,00€ 

62.2 Serviços Especializados 19.630,00€ 

62.2.1 Trabalhos especializados 17.500,00€ 

62.2.4 Honorários 1.800,00€ 

62.2.6 Conservação e reparação 140,00€ 

62.2.7 Serviços bancários 190,00€ 

62.3 Materiais 3.900,00 € 

62.3.1 

Ferramentas e utensílios de desgaste 

rápido 1.400,00€ 

62.3.3 Material de escritório 2.500,00€ 

62.4 Energia e fluidos 120,00€ 

62.5 Deslocações, estadas e transportes 24.350,00€ 

62.5.1.1.1 Deslocação c/ viatura própria 12.000,00€ 

62.5.1.1.2 Despesas de alimentação e estadas 6.500,00€ 

62.5.1.1.5 Deslocações ao estrangeiro 5.500,00€ 

62.5.1.1.6 Portagens e parqueamento 350,00€ 

62.6 Serviços diversos 21.950,00€ 

62.6.1 Rendas e alugueres 10.600,00€ 

62.6.2 Comunicação 1.600,00€ 
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62.6.7 Limpeza, higiene e conforto 250,00€ 

62.6.8 Outros serviços 9.500,00€ 

63 Gastos com o pessoal 54.708,00€ 

63.2 Remunerações do pessoal 44.427,00€ 

63.5 Encargos sobre remunerações 9.753,00€ 

63.6 Seguros de acidentes no trabalho 528,00€ 

68 Outros gastos e perdas 550,00€ 

TOTAL GASTOS 125.208,00€ 

 

RENDIMENTOS 

Conta Descrição Valor Global 

72 Prestações de serviços 41.180,00 € 

72.1.1 Quotas de associados 31.680,00 € 

72.1.(…) Inscrições em atividades FORMEM 9.500,00 € 

78 Outros rendimentos 86.660,48€ 

78.8.6 Apoio ao funcionamento 28.768,00€ 

 Projetos INR 43.392,48€ 

 Erasmus+ 12.000,00€ 

 CoQuality 2.500,00€ 

79 Juros 850,00€ 

TOTAL DOS RENDIMENTOS 128.690,48€ 
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Total Rendimentos 128.690,48€ 

 

Total Gastos 125.208,00€ 

 

Resultado 3.482,48€ 

 

Resultado líquido previsional 

3.482,48€ 

 

A Direção da FORMEM, 

Mário Pereira 

 

António Ribeiro 

 

Nuno Castelhano 

 

Ana Moreira 

 

Célia Fernandes 
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